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Cêmara Municipal,
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Manoel Mariano de
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Fundo de Participação dos Mu-

nicípios: em setembro, o FPM re-

passado à Prefeitura cordina foi de

20 milhões, 491 mil, 767 cruzeiros

reais e 4 centavos.

Comparando com o FPM de agos-

subiu mais de 20%. Informação
União em

to,

do Tribunal de Contas da

Brasília - DF.

ICMS/IPI: o governo maranhense

distribuiu à Prefeitura cordina em

setembro a quantia de 2 milhões,
827 mil, 156 cruzeiros reais e 60

centavos.

Total recebido em setembro: 253
milhões, 388 mil, 923 cruzeiros
reais e 64 centavos.

en-

io

(de

14.10), o prefeito Elizeu
Freitas confessou que
nestes dez meses quase
nada fora feito em sua
sdministração. Disse
mais: que se o povo cor-
dino fizer cobranças,
estará coberto de razão.
(Veja também pág.03).

ASFALTAMENTO

Outro destaque desta
edição é o reinício do
asfaltamento de 27Kkm da

BR-226, trecho Barra do

Corda a Cajazeiras. A
cidade de Grajaú, que

ganhou asfalto do governo

estadual para as vias

urbanas, preferiu o as-
faltamento de 40Km da

BR-226 até o povoado do
Sabonete. Barra do Corda
pode ainda fazer o mesmo.

(Pég.06).

TB INFORME TB
Salário Minimo:

vale 12.024,00 k

Inflação de setembro medida
pelo IGP/FGV foi de 36,99%.

Poupança renderá em 04.11.95,

em outubre

39,34%. Dia 05, 39,28%. Dia 06,
39,11%. Dia 07, 36,84%. Dia 08,
34,81%. Dia 09, 34,81%. Dia 10,
36,99.

Dólar (paralelo) cotado em 24

de outubro: 164,00

Informação: em Barra do Corda,
Mandim Brasil é o encarregado e

distribuidor da Turma da Barra.
Também na Mercearia do Barata
(Mercado Público) há exemplares à
venda.

Preço desta edição: 15 cru-

zeiros reais.

1993

Esplosivo

Escândalo

Três políticos do Maranhão estão
sendo denunciados pelo ex-assessor do
Senado Federal, José Carlos Alves dos
Santos, como participantzs da rede de
Corrupção armada em torno da Comissão
de Orçamento do Congresso Nacional. O
ministro Alexandre Costa, o governa-
dor Edison Lobão e o deputado federal
Cid Carvalro.

Os envoljvidos nesse escândalo
negam suas participações. O ministro
Alexandre Costa colocou o seu cargo à
disposição e o governador Lobão in-
gressou no Supremo Tribunal Federal
com pedido ds interpelação. O ex-as-
sessor, porém, sustentou suas denún-
cias na CPI (Comissão Parlamentar de
Inquérito), criada especialmente para
investigar o caso.

A revista "VEJA" (de 27.10) in-
forma que o governador Lobão é autor
de uma proeza empresarial. "Em duas
décadas d>2 atividade política, saiu
ds condição de jornalista assalariado
para a de dono de um império de co-
municação." Também chama a atenção
para as denúncias que rodeiam o filho
do governador, "conhecido como Edinho
30, numa referência ao percentual que
cobraria nas obras do Estado." O es-
cângalo já está sendo considerado
como o mais explosivo da história
brasileira.

Arrastando
Multidão
Papete desembarcou

Brasília e arrastou uma mul-
tidão para os seus shows. Na

quarta e quinta-feira, 20 e

21, a legião ds fãs lotou o

bar Feitiço Mineiro. Sex-

ta-feira, 22, o auditório do
Sindicato dos Bancários não
comportou a quantidade de
pessoas e a apresentação foi
feita ao ar livre. Em entre-
vista a uma emissora de te-

levisão (SBT), Papete afirmou

que atualmente no Maranhão
"se faz a maior produção mu-

sical do Brasil."

em
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FALECIMENTO
João Nunes Rezende falece vítima de

infecção qgeneralisada. Deixa a esposa,

Maria Rezende, cinco filhos e netos.
Em Brasilia, dia quatro.

PAULO
Volta de Campinas-SP, do Campeonato ds

Natação e Atletismo para deficientes,

| o atleta cordino Paulo Irineu. Acres-

centou mais três medalhas ds prata na
sua coleção.

NATAÇÃO
Paulinho conquistou as três medalhas

50m e 100m nados livres e no re-
vezamento 4 x 100m.

MISSA
Até dezembro o barra-cordense Nonato

Silva assumirá novamente a condição de

padre. A torcida é que a missa d2 Te-
torno seja marcada para oito de ds-

zemôro, coincidindo com a primeira

celebração de 1945. Oxalá.

PADRE

O padre Nonato deverá trabalhar em
Brasília. Ele poderá ser encontrado em

hospitais, cemitérios e capelas.

SEMINÁRIO
O arcebispo ds Teresina-PI quando
soube do padre Nonato engatilhou con-

= U
I(6)

vite para que o cordino assumisse a:
reitoria do seminário.

COLABORADORES
Colaboram com esta edição: Nonato

Silva, Waldete Reis, Enio Pacheco e

Ronald Queiróz.
GUARACI

Lotou a casa d= Guaraci Ramos, domin-

go, 17. Seu aniversário foi muito

prestigiado.

OS RAMOS
Poucas casas em Brasília conseguem

reunir tantos cordinos como a da fa-

mília Ramos. Talvez porque eles saibam

receber os conterrâneos como ninguém,

Com total simplicidade.
VAQUEJADA

A cidade dz Colinas-Mi faz sua pri-

meira vaquejada entre os dias 12 a 14

d= novembro. Dois milhões e quatro-

centos mil cruzeiros reais estarão em

disputa.
ANTIGAMENTE

Antigamente, muito antigamente, a

Barra também fazia vaquejadas. Fazia

ASSINATURA

Se você gostou de ler a Turma, assi-
ne-a. O preço da assinatura é de 59

selos postais padrão.

FRASE
"A liberdade d> homem consiste em es-

colher a própria escravidão." (Sar-
TIE da

=CRONICA

TRISTE DATA
*Geraldo Tolentino
Um casamento, uma mancebia, um

caso, uma transa. Não importa qual
seja o tipo de relação. Uma transa
sem prevenção, sempre acaba no nas-
cimento de uma criança.

Dentre os ricos, há sempre uma
solução: um aborto, um cala-boca
(dinheiro), ou pelo caminho correto
que seria um berço de Ouro. Dentre os
pobres, a espera sofrida ds nove me-
ses, a fome tanto da mãe quanto do
filho, o desalento, a doença, a falta
de assistência médica, o abandono, O
desprezo, Oo acaso.

Seja qual for a hipótese acima
apontada, não se pode prever qual o
futuro da criança. Um lar à altura
para recebê-la, alimentá-la, edu-
Cá--la, prepará-la para o mundo ou a
rua, como milhares de crianças.

Na atual conjuntura em que se
encontram as famílias brasileiras,

vítimas d2 uma política regressiva e
é difícilperversa, fic afirmar que as

crianças de famílias pobres possam
ter un amanhã feliz. As que hoje
nascem, já carregam o peso das difi.
culdades que atravessam os pais.

Nada temos a comemorar neste
dia. Exceto alguns milhares de ricos
onde farta o que falta para milhões.'

Enquanto não criarem uma frente
de trabalho para amparar as famílias.
as ruas dos grandes centros estarão
sempre cheias dz crianças abandona-
das, desnutridas, doentes, persegui-
das, que serão no futuro perigosos
marginais, caso não sejam chacinadas
antes.

12 de outubro. Uma triste data,
que já foi outrora, digna de ser co-
memorada, não só pelos ricos mas
também nos mais humildes lares,
*Geraldo Tolentino e Silva é
nário da ECT em Brasilia-DF.

funcio-

== =. =+
Amigo Eider,

Na qualidade de amigo particu-
lar, pelos laços compatrícios, e pela
afinidade que nos une, quando traga-

mos bons copos de vinhos, regado a um

longo bate-papo cultural e das remi-
niscências ds nossa terra, fiquei

incumbido na espinhosa missão reque-

rida pelo pintor, escultor e poeta

Antonio Almeida, de interceder agra-

decimento em nome de sua pessoa ao

jornal Turma da Barra, pela excelente

pesquisa qualitativa referenciando o
mesmo e, em especial ao professor

Nonato Silva, pelo criterioso estudo
bibliográfico do poeta em referência,
publicada na edição no 48 deste men-
sário.

Quanto ao TB, Antonio Almeida
tece elogios, pela seriedade e dina-
mismo que o jornal vem sendo condu-
zido, dando ênfase aos problemas so-
ciais por que passa nossa querida e
maltratada Barra do Corda, tendo à
frente nosso competente jornalista e

“redator Eider Moraes.

Por fim, em meu nome, agradeço a
pontualidade do TB, estar todos os
meses em minha residência e ter as
notícias fresquinhas de nossa terra
natal e de seu povo sofrido pelas
destroços da máquina administrativa
do município cordino.

renovar
Queremos, por oportuno,

as nossas sinceras estimas ao pro-

fessor Nonato Silva; ao redator Eider
Moraes e ao Turma da Barra. Pois, os

mesmos juntos são a soma d2 um todo.

Unificado.

Antonio Almeida e

Francisco Brito

São Luís - MA

Admirável Eider,
Pela segunda vez o carteiro,

devido à coincidência de conjunto e

número, enganou-se de rua e deixou em

nossa casa o "Turma da Barra”. Sau-

dável engano, a permitir-me desem-
poeirar reminiscências da querida

Barra do Corda e sua boa gente. In-

clusive, desenterrsi um canto que -

enamorado - fiz à vossa bela cidade,

quando residia em Brasília, consu-

mindo em saudades do tempo em que lá
vivi (cuja maior valia é sentimen-
tal), ora submetido a você, para de-
cidir se é digno de figurar nas

briosas páginas do TB, que mantém
fulgurando há já tanto tempo como

vela acesa a iluminar escuridão”,

igual outrora tentei fazer em outro
lugar e outro tempo. Um fraternal
abraço do

Manoel Quinzeiro

São Luís - MA
Nota: O "canto" será publicado em uma

próxima edição.
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Prefeitura cordina.

alugado aos

Um prédio
padres, enquanto

se constrói lentamente um ou-

tro na rua Isac Martins. Pela

cidade, fala-se num possível
mal-estar do prefeito como

prédio alugado, que outrora

foi um antigo colégio de
freiras e mais tarde seminá-
[10%

Na

Câmara

DIO,

além:

primeira sessão da
de vereadores em outu-

o presidente "Nenzin",

de anunciar que na Casa

não existia mais oposição,

pediu um novo prazo para O

deslanchamento de obras no

município. Mais 60 dias, ou

seja, até dezembro. Acrescen-

tou que alguns postos de saúde
já estão em funcionamento nc

interior "porque eu fiz."
Em São Luís, em entre-

vista ao jornal "O Estado do

Maranhão" (de 14.10), o pre-

feito Elizeu disse que assumia

que nestes dez meses não con-

seguira fazer muita coisa.

Adiantou que se o povo cordino

fizer cobranças por uma melhor

administração estará coberto

de razão.

Pelos bairros da cidade,

principalmente na Tresidela, O

lixo acumula-se diariamente.

Num local próximo ao posto

fiscal, às margens da BR-226,

a Prefeitura despeja parte do

lixo recolhido no centro cor-

dino. O lixão cartão-postal da

Tresidela, dando boas-vindas a

quem visita Barra do Corda.

VOLTA PADRE CORDINO
de 40

licene

tólica

narra

onato

pzra

ades

e. Con

orda c

ta ago

dre No

ofessor

anos,

da

ense

a

Ser

s 0

posa,

va.

anos a

iado

como

-corde

da Si
LEtoOr

pastor

hecido

omo f

ra com

nato.

Non

tam

Acade

Letr

=

de

padre

faleccime

Aimée

" Consul

lho e ele ap

mpleta: "A

Heloisa, br

nto que não

nta-feira,

i Paulo 3v

m o) arcebi
Newton, já a
s funções

da igreja

O Arcebispo

pós
da

sa-

nse

lva

nar

ais

em

rei
o 0

ato

bém
mia

as,

decisão de:
foi

nto

LO-

tei

ro

mi

in
no

14,

is

spo

po-
bDU-

em

não

somente gostou da decisão
de Nonato Silva, como
cumprimentou-o pela ati-
tude. "O sr. não sabe (o)

quanto eu estou feliz",
confidenciou.

Segunda-feira, 18, o
Nonato procurou

Dom Á-
professor

o bispo-auxiliar

vila, seu amigo de longas
datas, para acertar o

encaminhamento da rea-

bertura do processo. 0
Bispo, porém, quer Nonato

Silva em ação. De ime-
diato passou-lhe tarefas
pastorais.

Para

professor
que se fo

a

Turma, (o)
Nonato disse

possível quer
sua missa de
atividades na

o dia oito de

dezembro. É que nessa
data, em 1945, ele rezava

a Sua primeira missa como

padre na cidade bar
ra-cordense. Depois dess
primeira missa em Brasi
lia, ele celebraréá outras
em Grajaú e Barra do
Corda.

a

marcar

retorno as

igreja para

a
c

Quem é
Nonato

Com 75 anos, Raimundo Nonato

da Silva coleciona uns dos mais

completos currículos acadêmicos
dentre os filhos de Barra do Cor-

da. Tem três doutorados e fala
fluentemente várias línguas neo-
latinas, incluindo-se o latime o
grego. Sua primeira missa como
frei Paulo foi rezada em oito de

dezembro de 1945, na antiga igreja
matriz da praça Melo Uchoa em
Barra do Corda. Durante sete anos

serve à igreja como padre e des-

pede-se da batina oficializando
sua Última missa em Carolina. Ca-
sa-se em 1953 e 40 anos depois
solicita seu reingresso nas ati-

vidades eclesiásticas. "EU sempre
tive certeza da minha vocação de
sacerdote", confessa o padre No-
nato.
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== POESIA

AIMEE LOPES
NUNES DA SILVA

*Nonato Silva

Alma de escol, sincera e mui querida,
Foste sorrindo para o céu, serena,
Na placidez constante de tua vida
Tão bela, tão singela, doce e amena.

Lutaste, heroicamente, em dura lida,
Ressumando a modéstia d'açucena;

Et eras O idílio ameno - a flor so-
frida,

Colrida nos jardins da mãe terrena.

Et em tua face rósea, distinta,
Vigem carisma, auréolas ditosas,
No goivo da saudade bem sucinta.

“Correi, correi, Ó lágrimas saudosas,
Legado acerbo da ventura extinta”,

Soluçadas em criptas silenciosas!

*O0 poeta Nonato Silva homenageia sua
esposa, Aimée, falecida em 22.9.93

RESTO
DE AMOR

*fFrancisco Brito

Barra do Corda: meu berço querido,

tens um passado de riquezas,

bravura, poesia e natureza.

Descende agora um futuro dorido.

Teu panorama ficou empobrecido

com o individualismo e a avareza.

Antes era formosa de beleza,

hoje... apenas sentimento esquecido.

Se guardas um enorme histórico,
também tens no teu povo retórico

uma triste imagem de recordação.

Mesmo assim, perdura no teu seic,

lágrimas esquecidas de um anseio
pra ser lembrada numa linda canção.

*francisco Brito de Carvalho é poeta
cordino residente em São Luís-MA.

NONATO-SIIVA

NICANOR AZEVEDO
Eu vi já por aqui sombras e
águas e vi fontes.

flores, vi

Francisco Sá de Miranda

DADOS BIOGRÁFICOS

Em 11 de agosto de 1907, nascia,

na inesquecível Barra do Corda-MA,

princesa do rio Corda, o poeta, jor-
nalista e advogado Nicanor Azevedo

Barros. sua multifacetada vida,
colaborou ativamente na imprensa,
especificamente em "Pacotilha" e em

"O Imparcial", de São Luís. Exerci-
tou, também, o jornalismo em Belém do
Pará, onde residiu e se bacharelou em

Direito. Exerceu alto cargo no INCRA,

bem como o de Secretário-Geral dos

Conselhos Regionais do SESC e do SE-

NAC, e Secretário da Federação do

Comércio do Maranhão. E participou do

movimento que culminou com a fundação

da Academia de Letras do Maranhão, em

1933. Recebeu prêmio da Academia Ma-

Na

ranhense de Letras, como trabalho

"Essências da Poesia”.

OBRAS

A belíssima obra literária de

Nicanor Azevedo cifra-se, até o mo-

mento, em: "Síntese", Rio, 1956; "São

Luís do Maranhão", São Luis, 1978;
"versículos para Turistas", São Luís,
l978; "Poesia em Duas Linhas", "Car-

tões de Visita", bem como os inédi-

tos: "Poesia em Compactos", "Essên-

cias de Poesia", "Limpeza Pública em

Quadrinhos", "Poemas do Campo", "Os
Quarenta da Academia", perfis, "O
Amor em Flagrantes", "Trânsito e

Poesia", e outros.

CARACTERÍSTICAS

Não resta a menor dúvida de que
Barra do Corda tornou-se, através dos
tempos, um celeiro de bons poetas e

distintos escritores, cuja inspiração
e aceitação transcendem o comum e
destronam a rotina.

Nesta linha de

tra-se,

conduta, encon-

com grande satisfação e aco-
lhimento, Nicanor Azevedo, porque
poeta de profundos e atualizados

pensamentos, refletindo um espírito

lúcido e diáfano de sínteses inco-
muns, com o mais fino gosto de ob-

servação psicológica.

"Síntese", sua
um

obra-prima, en-

cerra colosso de definições, re-

vestida de uma clareza insofismável,

ao ponto de Álvaro Moreira ter es-
crito: "Lanterna de um poeta no ca-
minho. Vai alumiando imagens, senti-
mentos, idéias. Lanterna clara até no

sol."

Veja-se, por exemplo, a defjini-

ção de vagalume:

"Líricas luzes errantes...

Lumes alados e inquietos

Sinais e acenos brilhantes

De notivagos insetos..."

É este o original poeta das
Quadras, dos tercetos, da poesia pu-

Ia, sem jaça, de profunda inspiração,

o trovador impecável, que Barra do

Corda festeja e acolhe, na sinceri-

dade de seus filhos.

FLORILÉGIO

CIGARRA

Nicanor Azevedo

Artista de sentimento...

Com uma nota somente

Do seu mágico instrumento,

Arrebata a alma da gente...

*Raimundo Nonato da Silva, 75, é
presidente da Academia Barra-Cordenss
de Letras.
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PREFEITO CRIA PREVIDÊNCIA
o Prefeito cordino cria um

Para 1economizar recursos carreados ao INSS,
instituto de previdência especial. A questão é saber

se é bom : E = 1 A,OU Tuim para os funcionários municipais.

sRui Milanez

Em tempos de revisão constitu-

cional, especialistas em previdência
cugerem que esta seja separada da

caúde e da assistência social, como
rorma de salvar o atual sistema pre-
videnciário, sem dúvida, caótico. Uma
das alternativas apontadas seria

transferir saúde e assistência, da
união, para Estados e municípios.

Barra do Corda, assim como vá-
rias cidades maranhenses, está há

tempos no centro dessa discussão. Só
que com uma visão mais confusa do

san-

cionou lei que cria o Instituto
Municipal de Pensões e Aposentadorias
(IMPA), que traz para a responsabi-

lidade do município, também a previ-
dência, elém da saúde e da assistên-
cia social. O Instituto, que engloba
todos os funcionários públicos muni-
cipeis, como está, assume todas as
atribuições hoje de competência do
Ef cabendo-lhe, portanto, respon-

por aposentadorias, pensões e

assistência médica desses servidores,

tema. O prefeito Elizeu Freitas
uma

além de um sem-fim de benefícios
normalmente comuns a este tipo de

instituição.

O IMPA seria negócio muito bom
para a Prefeitura, cujos encargos

sociais caem de 23% para 4% sobre a

FOME PEDE SOLIDAR
Por todo país, e cada vez mais,

inaugura-se comitês populares contra
3 fome, a miséria e a favor da vida e
Os cidadania. Essa campanha sob O

Comando do sociólogo Herbeth de Sou-
S8, O Betinho, tem a solidariedade em

Barra do Corda dos funcionários do
Banco do Brasil.

Segundo Betinho, o Brasil tem 32
Milhões de pessoas em estado de fome
* miséria. População igual a da Ar-
Sentina, "Isso é insustentável", diz
o Sociólogo, "nos envergonha princi-
Palmente porque o nosso país está
e . . Etre os dz mais ricos países do
Mundo, "

Sindicatos, associações, igre-
jas 1 mora j EJas, classes profissionais e artis-

folha de pagamento de seus funcioná-
rios. Seria de bom tamanho também
para os servidores municipais, cujos
descontos sobre os vencimentos
nuem de

dimi-
8% para 4%, segundo números

que fizeram circular há pouco tempo
os defensores do Instituto. Tudo bom
demais pra ser verdade. E realmente
não é.

Já se sabe que daqui a dez ou
Quinze anos, os recursos do IMPA não
serão suficientes sequer para o pa-
gamento dos seus aposentados. Tudo

por causa do sistema amplamente des-

proporcional a que está atrelado.

Veja-se: no momento da aposentadoria

passam a receber salário mínimo até

mesmo os funcionários situados nos

inconstitucionais patamares de CR$
500,00 de salário ao mês. O que não é

pouca gente. Ora, como a contribuição

ao IMPA é calculada pelo salário mu-
nicipal e o benefício de aposentado-

ria é concedido pelo salário mínimo
nacional, o rombo será crescente.
Coisa de se declarar, de agora, que

este Instituto caminhará para a fa-
lência inevitável.

Ao lado do problema de que, re-

conhecidamente, não há no município
estrutura nem pessoal capacitado para
mover uma máquina previdenciária, por

ticas estão empenhados dando sua

contribuição. O cantor e compositor
Chico Buarque de Holanda reportan-

do-se a respeito "da fome", disse que
"a caridade não resolve, mas não fa-
zer nada também não resolve", argu-
menta.

Betinho diz que a campanha é
suprapartidária. Explica que qualquer
pessoa pode organizar um comitê con-
tra a fome. "O que é mais importante
nessa campanha é que Os comitês d=-
cidem livremente qual a comunidade
carente que vão ajudar." E completa:
"Inclusive, que tipo de alimentos vão
arrecadar e doar."

outro fato interessante é que
não há necessidade ds informar ao

si só, complexa demais, surgem, ain-
da, dois perigos no horizonte, de
tirar o sono.

Um, para os servidores. Não há
no Instituto previsão de estabilida-
de. O que leva alguns terroristas de
plantão a pintarem um cenário maca-

bro. O argumento é de que se não há
estabilidade, não há, em tese, apo-

sentáveis, uma vez que o instrumento

da demissão é de livre manejamento.

Em resumo, o IMPA teria uma maneira

muito cômoda de equilibrar suas con-

tas quando um eventual rombo orça-

mentário viesse estragar a festa.

O outro perigo é o de atrito

político, entre a prefeitura e o

INSS. É que para aplicar o IMPA, O
executivo municipal teve de mudar O

regime dos seus servidores, de cele-

tistas para estatutários. Jurispru-

dência do Supremo Tribunal Federal
entende que isto significa demissão

coletiva, com imediata readmissão.
Isto dá direito a todos os servidores
de sacar a integralidade do seu FGTS.

Hoje, não se sabe o volume de movi-
mentação que isto representa. Se for

coisa pouca, vá lá. Caso contrário,
vai haver um tiroteio federal: o mi-

nistro Antonio Brito, com seu Minis-

tério da Previdência, estão pobres de
Maria, Maria, Maria...

IEDADE
Betinho de que forma os comitês estão

atuando. Tudo é descentralizado. Diz
o sociólogo que o que se precisa é de
solidariedade com o próximo, com o
outro ser humano.

No natal deste ano, Betinho
gostaria que os 20 milhões de famin-
tos e miseráveis do Brasil não pas-
sassem fome. "Faço um apelo também
aos comitês para arrecadarem brin-

quedos. Gostaria que além de alimen-
tos nenhuma criança ficasse sem um
brinquedo por ocasião do natal",
acentua Betinho. o

Em Barra do Corda,
Comitê estadual contra a fome e mi.
séria, OS flagelados alcançam 40 mi:
pessoas. Um quadro assustador.

conforme c
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TURMA DA BARRA

Como a Tresidela é
Prefeitura.

tão-postal.

esquecida pela

O lixo continua como car-

SUMIU
Há mais de 40 dias que o prefeito não

é visto na sede da Prefeitura. Ele

despacha n3 sua própria casa.
INDISPOSIÇÃO

Vozes soltas dizem ora que o prefeito
se indispôs com o gabinete, ora com O

ora com os padres, os

donos do prédio.
VERBAS

Pare abertura de estradas vicinais, O

tinistério da Integração despejou na
Prefeitura cordina cinco milhões de
cruzeiros reais. Dia sete de outubro.

MAIS VERBAS

d> setembro, o mesmo

rabo-da-aata,

Minis-

tério jé tinha enviado 9,2 milhões de

cruzeiros reais. Aí vem estradas vi-

cinais. Espera-se.
RECLAMAÇÃO

Numa sessão ordinária da Câmara, no

início do mês, o presidente Nenzin
assegurou que o Prefeito não pode mais

reclamar daquela Casa.
NÃO HÁ...

Em alto e bom som, Nenzin explicou que

na Câmara não há mais oposição. Nin-

gJém que se diz da oposição o contes-
tou. Inclusive o vereador Chiquinho

Almeida. É verdade?...
ORÇAMENTO

Para 1994, o Maranhão terá à disposi-

ção 800 milhões de dólares (ou 130
bilhões de cruzeiros). É o que consta
no orçamento do governo enviado a As-

sembléia Legislativa para deliberação.
LICENÇA

Por 120 dias o deputado Benedito Ter-

ceiro será substituído na Assembléia

Legislativa pelo suplente Kleber Lei-

te. De licença médica.
TERCEIRO

Na verdade, segundo a imprensa, Ter-

ceiro trabalhará pela sua reeleição em
Barra do Corda.

SALVAR
Pedreiras saiu na frente e tenta puxar

o movimento para salvar o rio Mearim,
que está devastado, assoreado, com

esgotos e caminhando para a morte.

NÃO DESMATE
As árvores na beira do rio não devem
serem cortadas, derrubadas ou incen-
diadas. Elas são tão importantes para

o rio quanto para os peixes. Pense
nisto!

VERGONHA

Em Barra do Corda, além do Mearim, há
Flores e riachos. A indife-o Corda,

rença é com todos. Vergonhosamente.

a aa
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FIEL DEL REY
Sugerindo a justiça

a aplicação rigorosa da
lei contra juízes, par
lamentares, advogados

policiais, puxadores d
Catross bem como (o)

próprios beneficiado
pelo (o) de carro

roubados, a Comissã
parlamentar de Inquéri
to, que investigava (o)
escândalo dos fiéis de-
positários, concluiu seu
relatório enviando-o ao
Ministério Público do
Maranhão para as

dências jurídicas

veis.
A CPI

Legislativa

começou os

lhos em março passado.
Nesse período, ouviu 51
pessoas beneficiadas com

1

uso

O
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cabi-

Assembléia
maranhense

seus traba-

na

Asfalto

Reiniciado
As obras de pavimentação

do trecho da BR-226, ligando

Barra do Corda a Cajazeiras,

foram reiniciadas. Segundo

fontes do governo Lobão, a

inauguração está confirmada
para o dia 30 de dezembro.

Também é intenção
governo estadual

algumas ruas da

do centro

centando mais

pavimentadas.

Começa em Grajaú o as-
faltamento de 40kKm até o po-
voado do Sabonete, situado às

margens da BR-226. É que a
Prefeitura grajauense prefere
a rodovia do que as ruas,
conforme apurou a Turma. Se a
Prefeitura cordina tivesse
optado de igual forma, o
trecho Barra do Corda a Gra-
jaú estaria asfaltado até o
final do ano, disse a fonte.

do

asfaltar
Tresidela e

da cidade, acres-
50km de ruas

provi-.

documentos de fiel de-
positário. Membros dos
poderes executivo, le-
gislativo e judiciário
estão sendo denunciados
pelo uso irregular de
carros roubados.

(8) filho do di tua

prefeito barra-cordense,

Jônatas Lopes Freitas

(Juntinha) consta do

relatório final. O jor-
nal "O Estado do Mara-

nhão" (de 15.10) elas

sifita-o' caso de "esca-

proso” Diz a CPI que

Jônatas usava um veículo
"Del Rey", 33 dias antes
dele ser roubado. O do-
cumento totalizou 116
páginas e já foi enviado
ao Ministério Público a
quem cabe formalizar ou
não denúncias à justiça.

Carne e

Novela

Ultimamente em todo final de

mês, comprar carne em Barra do Corda

vira novela. É que os reajustes de
preços são feitos no início do mês,
causando desabastecimento do produto

a partir da segunda quinzena. A in-

flação é a culpada número um.
O desabastecimento porém

gerado uma queda de braço envolvendo
a Prefeitura, os produtores e os

vendedores ds carnes. A Prefeitura

costuma argumentar dizendo que está
defendendo a economia popular. Os
produtores alegam o preço inflacio-
nário da matéria-prima, que aumenta

praticamente todos os dias. Os ven-

dedores, por sua vez, sustentam que

não podem revender uma carne tabelada

sob prejuizo.

Em outubro, a carne bovina com
osso está tabelada em 200 cruzeiros

reais o quilo. A carne maciça, sem

osso, custa 3900 cruzeiros reais o
quilo. Novo capítulo da novela,

meça após o dia 15 de novembro,

tem

CO-


